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DADOS SOBRE ANGOLA  

Data de independência: 1975 
População: 17.02 milhões (2007) 
Salário por pessoa: $3,595 (ano)  

Fonte: World Bank Development Indicators 

 

Em Angola, a Iniciativa do Presidente dos 
EUA Contra a Malária está a ajudar mulheres 
grávidas e crianças menores de 5 anos, entre 
outros grupos vulneráveis, da calamidade da 
malária.  Mosquiteiros tratados com insecti-
cida, medicamentos anti-maláricos,  trata-
mentos para mulheres grávidas, e a 
formação e capacitação para melhor diag-
nosticar e tratar a malária – a USAID apoia e 
fornece estas medidas preventivas e de 
tratamento para reduzir a incidência e im-
pacto mortal desta doença em Angola. 
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CONTEXTO 
O baixo nível de desenvolvimento humano em 
Angola não está em harmonia com o seu 
potêncial de prosperiedade económica, 
evidente pela riqueza dos recursos naturais 
do país.  Este paradoxo é explicado através 
da disrupção social e destruição física 
provocada pelos 27 anos de guerra civil. 
Angola continua a transição para a 
reconciliação nacional e paz que começou 
zelosamente em 2002 e avançou de forma 
significativa em Setembro de 2008 através 
das eleições legislativas.  Uma potêncial força 
para o comércio e investimento regional – 
Angola é o segundo produtor de petróleo na África sub-Sahariana e a 
sexta fonte mais importante de petróleo para os Estados Unidos.  O país 
tem também tremendos recursos agrícolas e o potencial de recuperar o 
seu estatuto de exportador de mercadorias agrícolas e fazer uma 
importante contribuição para o crescimento e estabilidade regional. Para 
ajudar o país a realizar o seu potencial, a Agência dos Estados Unidos 
para o Desenvolvimento Internacional (USAID) concentra-se no 
fortalecimento da governação democrática, o crescimento económico, e 
serviços de saúde.  A USAID tem dez parcerias publico-privadas que 
financiam conjuntamente as suas actividades. 

 

PROGRAMAS 
FORTALECIMENTO DA GOVERNAÇÃO DEMOCRÁTICA 
O fortalecimento da governação democrática está no centro dos pro-
gramas da USAID em Angola.  Cada uma das nossas actividades, in-
cluíndo as de melhorar os serviços de saúde e a expansão do 
crescimento económico, procuram melhorar a transparência e responsa-
bilidade.  A USAID/Angola está a fortalecer as ligações verticais entre os 
níveis diferentes de governo, realçando o sistema de reforma a nível na-
cional, reforçando serviços sociais e económicos chave a nível da comu-
nidade; e, consoante os recursos disponíveis, apoiar os sistemas de 
orçamento e planeamento, supervisão, informação, acquisição, e outros 
sistemas intra-governamentais que possam melhorar a distribuição de 
serviços; aumentando a oportunidade económica; e melhorar a trans-
parência, responsabilidade e participação.  A USAID apoia grupos alvo 
como partidos políticos, instituições governamentais, o governo local e as 
comunidades, corpos eleitorais, organizações da sociedade civil e a 
média.  A USAID apoia o processo eleitoral, o engajamento da sociedade 
civil e esforços para consolidar a paz. 

 

Luanda, 
Angola 



 

 

ASSISTÊNCIA DA USAID 
A ANGOLA 

A USAID EM ANGOLA 

USAID/Angola 
Rua Houari Boumedienne, 32 
Miramar, Luanda 
C.P. 6484 
Angola 
 
Tel: 222-641-000 
Fax: 222-641-262 
E-mail: info.usaid.angola@usaid.gov 
Web: www.usaid.gov/ao/ 
 

Em nome do povo Americano, o governo dos Estados Unidos tem fornecido assistência humanitária e de desenvolvimento económico 
aos necessitados desde o Plano Marshall. 
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For more information, see the  

FY2007 Congressional Budget Justification 
http://www.usaid.gov/policy/budget/ 
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CRESCIMENTO ECONÓMICO 
A USAID apoia actividades para melhorar o ambiente económico a nível 
macro e micro.  A nível macro, a USAID está a complementar os 
esforços do Fundo Monetário Internacional, do Banco Mundial e da 
Comissão Europeia, para ajudar a construir a capacidade do Ministério 
das Finanças a gerir o orçamento nacional de forma mais eficaz, aberta 
e transparente.  A USAID continua também a apoiar o instituto de 
pesquisa económico independente da Universidade Católica, para 
estimular o diálogo sobre assuntos de interesse nacional.   
 
A nível micro, a USAID apoia esforços centrados tanto na população 
como em sistemas para aumentar o acesso a recursos produtivos, 
especialmente de finanças e direitos de propriedade.  Apoiamos o 
Programa de Desenvolvimento Agrícola e de Finanças, que está a ativar 
a cadeia de valores (desde a produção, através do processamento e 
transporte até ao mercado) de colheitas seleccionadas como o café e a 
banana.  O programa dá um ênfase especial à ligação de produtores e 
empresários no sector agrícola a fontes de financiamento.  Para 
promover a reforma sistemática e assegurar a sustentabilidade do 
crescimento económico, estamos a trabalhar com o Banco Central e 
bancos comerciais em políticas, procedimentos, e construção de 
capacidades para encourajar os bancos a expandir os productos e a sua 
boa-vontade e capacidade de fazer empréstimos a pequenas e médias 
empresas.  No que diz respeito à terra, estamos a fornecer assistência 
técnica ao governo e à sociedade civil para por em práctica novos 
regulamentos do registo de terra.  Igualmente, para realçar o 
crescimento económico, introduzimos a Junior Achievement, um 
programa para reforçar a confiança e empreendimento na juventude 
Angola.  
 

SERVIÇOS DE SAÚDE 
A USAID promove o aumento da provisão de melhores serviços de 
saúde.  A USAID/Angola foi um dos três primeiros países em África a 
participar na Iniciativa do Presidente dos EUA Contra a Malária.  Esta 
Iniciativa está a ajudar a reduzir a mortalidade por malária até 50 
porcento através de pulverização intradomiciliar, fornecimento de 
mosquiteiros, e da distribuição de tratamentos contra a malária.  A 
USAID está também a fortalecer as intervenções para limitar a expansão 
e abrandar o impacto do VIH/SIDA; está a melhorar a qualidade de 
programas de saúde reproductiva; e está a ajudar a eradicar o pólio. 
 
Em relação ao nível sistémico da saúde, a USAID apoia esforços para: 
a) melhorar a capacidade técnica e ajudar com reforma seleccionada do 
sistéma; b) aumentar a capacidade da sociedade civil a responder às 
necessidades dos serviços sociais através da mobilização de 
comunidades e acesso melhorado a canais do governo; e c) promover 
uma interação mais productiva entre o governo e a sociedade civil.  


